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1. INTRODUGAO 

Os bufalos sdo animais da espécie Bubalus bubalis e seu ancestral mais 

provavel é o bufalo selvagem indiano!". As ragas existentes atualmente possuem 

caracteristicas bem definidas e desenvolveram-se através da seleção natural com o 

passar dos anos. A introdugdo dessa espécie foi através da llha de Marajo, 

localizada no estado do Para, regido norte do Brasil'?. As ragas mais conhecidas no 

pais são: Murrah, originaria do Sul da India, destinada & produção de leite; 

Jafarabadi, que é advinda do Oeste da india, voltada tanto à produgdo de carne 

quanto de leite, e por último, a raça Mediterraneo, que compreende descendentes 

de animais importados da Itélia para a llha de Marajó em diferentes épocas, também 

de dupla aptid&o® 1019, 

Estes animais contribuem para a grande demanda alimentar e econdémica do 

Brasil, apresentando vantagens quando comparados aos bovinos, uma vez que são 

mais rusticos e possuem maior adaptagdo as variadas condigdes climaticas®'® 

podendo ser encontrados em varios paises distintos"®. Variagdes reprodutivas e 

produtivas nesses animais dependem tanto de fatores genéticos quanto ambientais, 

sendo estes Ultimos, predominantes'"'®).,
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As bufalas atingem a puberdade e a maturidade sexual tardiamente, variando 

entre 24 a 30 meses para as ragas Murrah, Mediterranea, Jafarabadi e mestigos®®. 

Os bufalos são considerados animais poliéstricos estacionais de dias curtos®®19, 

exceto em regides tropicais préximas a linha do Equador, onde não ocorre variação 

de luminosidade durante o ano, sendo considerados poliéstricos continuos, por não 

sofrerem interferéncia do fotoperiodo, ciclando durante o ano todo®'™. O objetivo 

deste resumo é demonstrar de que maneira a sazonalidade influencia os fatores de 

produgdo e reprodugdo dos bubalinos, considerando aspectos como a 

disponibilidade de recursos alimentares, as condigdes climaticas e as praticas de 

manejo. 

2. METODOLOGIA 

Para a realizagdo deste estudo, foi realizada uma revisão sistematica, sendo 

utilizados artigos cientificos indexados na base de dados Scientific electronic library 

online (SciELO) e Publicagdes em Medicina Veterinaria e Zootecnia (Pubvet) que 

versam sobre sazonalidade em bufalas e sua influéncia na reprodugdo das mesmas, 

publicados entre 2000 e 2024, por meio de pesquisas utilizando os termos 

“sazonalidade”, “sazonalidade em bubalinos”, “bubalinos e sazonalidades” e “ciclo 

reprodutivo em bubalinos”. Ainda, foi utilizado o Browser Google Académico para 

busca de contetidos que também versam sobre o tema. 

3. DISCUSSAO 

O ciclo estral dos animais domésticos é dividido em fases, classificadas em 

proestro, estro, metaestro e diestro'2), No proestro, observa-se a ação do 

horménio foliculo estimulante (FSH) na hipdfise anterior, o que caracteriza esta fase 

como a de crescimento folicular, ocorrendo desenvolvimento destes foliculos 

ovarianos e a produção de estrégenos por eles, por sua vez liberados na corrente 

sanguinea, resultando em aumento da vascularizagdo e preparando o organismo 

para a fase do estro""'?. O estro é definido como o periodo em que as fémeas 

aceitam a copula, sendo determinado pelos niveis circulantes de estrégeno. Esta 

fase se conclui quando ha a ruptura do foliculo pré-ovulatério dando inicio ao 

metaestro, periodo onde ocorre a ovulagéo, resultando na liberagdo dos óvulos para 

a tuba uterina'”. Nesta fase ha diminuição dos niveis de estrégeno e o aumento da
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progesterona, em decorréncia da atividade do corpo lateo""'?. Por fim, a fase do 

diestro, em animais poliéstricos, é relativamente curta. Durante essa última etapa, o 

utero é significativamente influenciado pela presenga do corpo lúteo, que é o 

responsavel pela produgéo de progesterona (P4). Caso o 6vulo ndo seja fecundado 

ou a prenhez ndo se estabelegca, o corpo liteo sofrera lutedlise, pela ação do 

horménio prostaglandina F2 (PGF ). 

Nas bufalas, o ciclo estral varia de 18 a 32 dias, com média de 21 dias, e a 

duragdo do estro oscila entre 5 e 27 horas, com média de 20 horas, ocorrendo 

ovulagéo entre 24 e 48 horas após o inicio do cio®. Durante o outono, observa-se 

uma maior apresentagdo de cio nesses animais, pela maior duragdo de horas de 

luz?º, uma vez que são sensiveis ao fotoperiodo e os horménios sexuais são 

sintetizados e liberados pelo eixo hipotalamo-hipofise de acordo com as variagbes 

de luminosidades”'®. Fémeas que parem nessa mesma época apresentam um 

anestro pds-parto mais curto do que as que parem na primavera ou no verao, pois a 

retomada da atividade ovariana corresponde ao inicio do periodo de curta duração 

do dia, resultando em uma maior taxa de fertilidade"*. Nos machos, também são 

observadas consequéncias na estacionalidade, sendo que podem apresentar 

variagdes na quantidade e qualidade espermatica, bem como diminuição da libido; 

no entanto, isso não compromete a eficiéncia reprodutiva ao longo do ano'®, 

O fotoperiodo é o principal fator responsavel pelas alteragdes reprodutivas, 

enquanto o clima, o estado nutricional, a presenga ou auséncia de alimento e a 

interagdo social tém sido considerados moduladores da sazonalidade 

reprodutiva'®, Este primeiro, é representado pelo periodo de duragéo da 

luminosidade solar ao longo das 24 horas do dia, apresentando relação direta com a 

latitude e estação do ano!'®. Os animais que vivem sob grandes variagdes durante o 

ano podem apresentar sazonalidades das suas fungdes fisioldgicas, 

comportamentais e morfolégicas que sdo diretamente proporcionais a distancia da 

Linha do Equador e à altitude da regido!"'®. Em regides de clima tropical de altitude, 

relatos mostram que algumas fémeas não demonstraram qualquer comportamento 

de aceitagdo para a copula, sendo este caracterizado como estro silencioso ou cio 

silencioso, frequentemente comum em bufalas que possuem um déficit na



alimentação ou que são submetidos a variações climáticas abruptas, como excesso 

de calor, queda brusca da temperatura, ventos frios e chuvas intensas® ™4, 

Fatores nutricionais desempenham um papel crucial para o estabelecimento 

da puberdade e também para a manutenção da ciclicidade ovariana®. Uma boa 

nutrição tem demonstrado resultados positivos na reprodução dos bubalinos, 

levando à prática de suplementação em períodos críticos como estratégia para 

aumentar os índices reprodutivos dos rebanhos®. No caso das bufalas leiteiras da 

raça Murrah, é essencial que o manejo e o ambiente sejam adequados às suas 

necessidades específicas. Estresse resultante de condições inadequadas podem 

não apenas reduzir a produção, mas também comprometer a qualidade do leite"®. 

No que diz respeito ao manejo, a abordagem mais eficaz para a criação de búfalos 

consiste em mantê-los em pastagens, evitando ambientes confinados e 

superlotados. Essa prática não apenas minimiza o estresse nos animais, mas 

também reduz a propagação de doengas('®. 

4. CONCLUSAO 

A bubalinocultura, em comparagéo com a bovinocultura, apresenta vantagens 

significativas, especialmente devido a sua rusticidade e a capacidade de adaptação 

a diversos ambientes e condigdes climaticas. Outra vantagem é a qualidade superior 

do leite, que apresenta alto teor de gordura e proporciona maior rendimento para a 

produgdo de queijos, bem como a carne, que contém diversas vitaminas e sais 

minerais, sendo considerada mais “light”. Fatores como fotoperiodo, nutrigdo e 

manejo sdo determinantes para a eficiéncia reprodutiva e produtiva desses animais. 

A criagdo inadequada de bufalos pode levar muitos produtores a desistirem de 

estabelecer um rebanho, uma vez que, frequentemente, a falta de manejo adequado 

resulta em prejuizos e na auséncia de lucros. 
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